
 

 

  



 

 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES 

01- O candidato recebeu o seguinte material:  

a) Este Caderno de Questões, com o enunciado das 60 (Sessenta) questões objetivas, 

sem repetição ou falha, composto por: 

 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 15 

Realidade Brasileira 15 

Matemática 10 

Direito Administrativo 10 

Direito Constitucional 10 

b) Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas 

com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só uma responde adequadamente ao quesito 

proposto. 

02- Recomenda-se que o candidato reserve os 30 minutos finais para marcar seu 

cartão-resposta. 

03- O tempo disponível para este simulado de questões objetivas é 4 (quatro) horas, 

já incluído o tempo para a marcação do cartão-resposta. 

04- Como o próprio nome sugere, um simulado é um exercício de estudo que recria uma 

situação de prova que você, candidato, enfrentará no dia da sua prova. Para alcançar 

seu objetivo, o simulado deve reproduzir toda a atmosfera de uma prova real. Portanto, 

procure um local silencioso e livre de distrações. Remova todos os materiais de estudo 

da área e deixe apenas o caderno de prova e uma caneta esferográfica sobre a mesa. 

05- Lembre-se de que você está utilizando essa ferramenta para testar seus 

conhecimentos em cada disciplina. Portanto, responda às questões sem recorrer aos 

seus materiais de estudo ou outras fontes de consulta. Controle o tempo que levará para 

fazer cada questão e utilize o simulado como uma ferramenta de autoavaliação.
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Amor ao fracasso 
Publicado em 15/03/2017 - 00:05 
Por Arnaldo Jabor 
 
Assim como o ‘atraso’ sempre foi uma 
escolha consciente, o ‘abismo’ é um 
desejo secreto. 
 

Há um grande amor brasileiro 
pelo fracasso. Quando ele acontece, é 
um alívio. O fracasso é bom porque nos 
tira a ansiedade da luta. Se já 
perdemos, para que lutar? 
  Sempre que há uma crise ou 
uma catástrofe nacional, irrompe uma 
euforia de cabeça para baixo. É como se 
a opinião pública dissesse: “Eu não 
avisei? Não adianta tentar que sempre 
dá tudo errado”... 
  Nada como um desastre ou 
escândalo para acalmar a plateia. 
Danem-se as questões importantes, 
dane-se a crise econômica, dane-se 
tudo. Bom é fofoca e denúncia. Nada 
acontece, dando a impressão de que 
muito está acontecendo. 

 
  Temos a velha crença colonial 
de que nossa vida é um conto do vigário 
em que caímos. Somos sempre vítimas 
de alguém. Nunca somos nós mesmos. 
Ninguém se sente vigarista. 
  O fracasso nos enobrece. O 
culto português das impossibilidades é 
famoso. Numa sociedade 
patrimonialista como Portugal do século 
16, onde só o Estado-rei valia, a 
sociedade era uma massa sem vida 
própria. Suas derrotas eram vistas com 
bons olhos, pois legitimavam a 
dependência ao rei. Fomos educados 
para o fracasso. 
  Quem tem coragem de ir à TV e 
dizer: “O Brasil está melhorando!”, 
mesmo que esteja? Ninguém diz. É feio. 
  Falar mal do País é uma forma 
de se limpar. Sentimo-nos fora do poder, 
logo é normal sabotar. 
  O fracasso é uma vitória para 
muitos. “Não fui eu que fracassei; foi o 
governo, o neoliberalismo, sei lá.” 
Nossos heróis todos fracassaram. 

Enforcados, esquartejados, revoltas 
abortadas, revoluções perdidas lhes 
dão uma aura de martírio e santidade. 
Peguem um herói norte-americano: 
Paul Revere, por exemplo. Cavalgou 24 
horas e conseguiu salvar tropas 
americanas na Guerra da 
Independência. Foi o herói da eficiência. 
Aqui, só os fracassados verão Deus. 
 
  “Seja marginal, seja herói.” O 
fracasso é legal, a vitória é careta. A 
vitória dá culpa; o fracasso é um alívio. 
 
  A crise, a catástrofe têm um 
sabor de “revolução”. É como se a 
explosão “revelasse” algo, uma 
tempestade de merda purificadora – 
depois de tudo arrasado, a pureza 
renasceria do zero. 
 
  Agora, com a denúncia da 
Odebrecht, a denúncia do fim do mundo, 
não há mais o que analisar, o que 
prever, o que vai acontecer... Temos de 
nos calar diante do inenarrável. 
Estamos sem palavras diante da mais 
louca crise institucional que já vimos. Os 
escândalos “parecem” acontecimentos. 
 
  A Lava Jato foi nosso grande 
‘acontecimento’. Mas, agora, que a luta 
contra a corrupção já aconteceu, é 
preciso que as descobertas, as 
condenações levem a algum outro lugar 
além da moralidade pública, além da 
sensação de purificação da política. 
Espalhou-se a teoria de que o problema 
do Brasil é moral. Assim, muitos lutam 
pela moral, mas são contra a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. A Lava Jato 
tem de ser o começo da mudança de 
uma estrutura burocrática feita para dar 
errado sempre. 
 
  Não nos esqueçamos que o 
Atraso é um desejo, não um acidente de 
percurso. 
  Assim como o ‘atraso’ sempre foi 
uma escolha consciente no passado, o 
‘abismo’, o brejo para nós são um 
desejo secreto. Há a esperança 
inconsciente de que do fundo do caos 
surja uma solução divina. Antigamente, 
achávamos que os fatos nos levariam a 
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um futuro harmônico, que a vida era 
uma linha reta, que ia desde os 
macacos até o paraíso cristão ou, 
recentemente, ao fim da história. 
  Não são as décadas que nos 
transformam; são os fatos. Eles cavam 
buracos no tempo e criam caminhos que 
não podemos prever. Há épocas lentas, 
há épocas sangrentas, épocas eufóricas 
e ingênuas, há épocas que parecem 
ataques epiléticos da história. 
  Nossos intelectuais se deliciam 
numa teoria barroca da “zona” geral. O 
Brasil é visto como um grande bode sem 
solução, para a felicidade dos velhos 
militantes imaginários. Quem quiser 
positividade é traidor. Recebe um rótulo 
de neoliberal ou reacionário na hora. 
Não ocorre aos velhos comunas que 
pessoas possam evoluir politicamente, 
buscando soluções pragmáticas, mais 
possíveis. Não; é um dogma. A miséria 
tem de ser mantida in vitro, para 
justificar teorias e absolver 
incompetência. A Academia cultiva o 
insolúvel como uma flor. “Qual a solução 
para o Brasil?”, perguntam. Mas a 
própria ideia de ‘solução’ é um culto ao 
fracasso. Não lhes ocorre que a vida 
seja um processo, vicioso ou virtuoso, e 
que só a morte de uma pessoa ou de um 
país é a solução. 

Há um negativismo crônico no 
pensamento brasileiro. Paulo Prado 
contra Gilberto Freyre. Para eles, a 
esperança é ingênua; a desconfiança é 
sábia: “Aí tem dente de coelho, alguma 
ele fez...”. 

Jamais perdoaram o FHC por ter 
abandonado a utopia tradicional e 
aderido à ‘realpolitik’ da social-
democracia. 

 
  Foi queimado como traidor pela 
gangue de canalhas e ignorantes. Foi 
um dos maiores erros da chamada 
‘esquerda’, talvez a maior perda de 
oportunidade da história. Foi aí que o PT 
iniciou sua rota para o nada. 
  Agora, temos o ridículo 
fenômeno do ‘Fora Temer’, o mantra 
dos imbecis, que não conseguem 
entender que nosso problema é 
econômico – se o Temer pusesse o 
demônio no Congresso, valeria a pena. 

Se as reformas da Previdência e 
trabalhista e fiscal não forem feitas, bye 
bye Brazil... 

 
  Repito o assessor do Clinton, 
James Carville: “Trata-se da Economia, 
estúpidos!”. 
  As velhas categorias para 
explicar o Brasil morreram. Já há uma 
pós-corrupção, uma pós-direita 
(disfarçada de “esquerda”). Mas a 
burrice é uma força da natureza. 
  Vejam como o Brasil se animou 
com a crise atual. Manifestações 
populares, panelas batendo, bandeiras 
brasileiras. Tudo bem, mas o que fazer 
estruturalmente? Além das reformas 
óbvias, ninguém sabe nada. 
  Aliás, acho que estávamos 
precisando mesmo de um beco sem 
saída. Ele está chegando. 
  Ninguém sabe o que vai 
acontecer. Se o governo Temer não 
conseguir reformar o Estado, será o 
primeiro grande trauma que os 
privilegiados sentirão. Os miseráveis já 
estão acostumados 
 
1 - Ao longo do texto, o autor faz 

citações, alusões a textos e a outros 

autores. Assinale a alternativa que 

contenha e corrobore este recurso 

textual: 

a) Dialética 

b) Intertextualidade 

c) Subjetividade 

d) Paródia 

e) Paráfrase  

 

2 - Sabe-se que, ao redigir um texto, o 

autor procura expor a ideia principal no 

título como método para atrair leitores. 

Assim, assinale a alternativa que 

contém o fragmento do texto que 

ratifique a ideia expressa no título. 

 

a) “Não fui eu que fracassei”; 

b) “Não são as décadas que nos 

transformam; são os fatos.” 

c) Quem tem coragem de ir à TV e 

dizer: “O Brasil está melhorando!”,  

d) “o fracasso é um alívio.” 
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e) “Assim, muitos lutam pela moral” 

 

3 - Observe o fragmento do texto: 
“Quem tem coragem de ir à TV e dizer: 
“O Brasil está melhorando!”, mesmo que 
esteja? Ninguém diz.” Indique o tipo de 
sujeito do verbo em destaque. 
a) Simples 
b) Composto 
c) Inexistente 
d) Indeterminado 
e) Elíptico  
 
4 - Há muitos recursos estilísticos na 
Língua Portuguesa que contribuem para 
elegância textual, enriquecimento 
literário. Assinale a alternativa em que o 
fragmento indique o uso da figura de 
linguagem cujo nome é metonímia.  
 
a) “o ‘abismo’ é um desejo secreto.” 
b) “Vejam como o Brasil se animou com 
a crise atual” 
c) “Temos a velha crença colonial.” 
d) “Não lhes ocorre que a vida seja um 
processo, vicioso ou virtuoso “ 
e) “Não nos esqueçamos que o Atraso é 
um desejo.” 
 
5 - Das palavras apresentadas, em 
apenas um dos pares o uso de acento 
gráfico não é justificado pela mesma 
regra. Assinale a alternativa que contém 
esse par de palavras. 
 
a) “têm” e “vêm”.   
b) “Vênus” e “possível”.  
c) “constituída” e “martírio”.   
d) “ridículo” e “fenômeno”. 
e) “sábia” e “ingênua”.  
 
6 - A palavra “agrícola-ambiental” 
aparece grafada com hífen pela mesma 
razão do seguinte vocábulo abaixo:  
 
a) bem-me-quer; 
b) pré-histórico; 
c) inter-relacionamento;  
d) copo-de-leite 
e) político-econômico 
 
7 - Assinale a frase em que a grafia do 
vocábulo sublinhado está equivocada. 
 

a) A razão porque sentimos calafrios é 
conhecida. 
b) Por quê, Artur?  
c) Não compreendemos este porquê 
dos calafrios. 
d) Sentimos calafrios porque 
precisamos defender nossa audição. 
e) Sentimos muito por quê? 
 
8 - Em “Danem-se as questões 
importantes” verifica-se a correta 
colocação pronominal. Assinale a 
alternativa em que a colocação do 
pronome oblíquo átono esteja incorreta 
de acordo com a gramática tradicional. 
 
a) Não se verificou nada importante. 
b) Tinha verificado-se uma única 
questão importante. 
c) Ninguém me entregou o relatório da 
reunião de ontem. 
d) Verifiquei que me entregaram o 
relatório. 
e) Nada me abala. 
 
9 - A coesão tece a estrutura de um 
texto a fim de conceber um bom 
entendimento do leitor. Logo, as 
estruturas textuais têm como base o 
princípio da coesão e da coerência. 
Assinale a alternativa em que indica o 
correto valor da conjunção em 
destaque: 
“Se já perdemos, para que lutar?” 
 
a) Condição 
b) Comparação 
c) Conformidade 
d) Causa 
e) Concessão  
 
10 - Em “dane-se a crise econômica” 
verifica-se a partícula SE. Assinale a 
alternativa em que a partícula possua o 
mesmo valor. 
 
a) Lembrou-se dos bons momentos em 
meu leito. 
b) Esquecer-se-ia dos momentos em 
que o mundo parava em nosso abraço. 
c) Abruptamente se xingaram e violaram 
o amor. 
d) Nada se investigou após o doloroso 
término.  
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e) Esmorecido com a partida da amada, 
feriu-se.  
 

11 - Em “Os ouvidos aguçam, a cabeça 
inclina, o corpo todo ouve: nenhum 
rumor.” as vírgulas foram usadas para: 

a) Separar aposto.  
b) Separar orações coordenadas 
assindéticas.  
c) Separar expressões retificativas. 
d) Separar palavras de mesma classe. 
e) Separar vocativo 
 
12 - Assinale a alternativa em que o uso 
do acento indicativo de crase encontra-
se incorretamente inserido diante da 
gramática normativa da Língua 
Portuguesa. 

a) Retornaremos até às praias.  
b) Feche o estabelecimento após às 22 
horas.  
c) Aspiro àquela vaga para técnico 
jurídico.  
d) Chegaram à noite do evento. 
e) Às famílias não resta outra 
alternativa. 
 
13 - Sabe-se que o pronome relativo é 
utilizado como recurso coesivo para 
manter a estrutura lógica textual bem 
como as noções sintáticas. Está correto 
o emprego de ambos os elementos 
destacados na frase em:  
 
a) A argumentação na qual se valeu o 
deputado estadual do Rio de janeiro 
baseava-se numa analogia em cuja 
pretendia confundir função legislativa 
com função executiva.  
b) As funções para cujo desempenho 
exige-se alta habilitação jamais 
caberão a quem se promova apenas 
pela aclamação do voto. 
c) Seria preferível uma escolha 
baseada no consenso do voto do que 
a promoção pelo mérito onde nem 
todos confiam.  
d) O mal comportamento de que se 
imputa ao “assembleísmo” é análoga 
àquela em que se reveste a 
aristocracia.   

e) Ele comentou o problema o qual 
falei a você durante a festa onde ele 
estava a beijar aquela juíza.  
 
14 - "Em verdade voz digo que, mesmo 
que saibam que são feitos da mesma 
matéria que todos, sempre se 
esquecem DE QUE todos voltarão ao 
pó." A oração introduzida pelo conectivo 
em destaque é: 
 
a) substantiva completiva nominal  
b) substantiva objetiva predicativa 
c) substantiva objetiva indireta  
d) substantiva objetiva direta 
e) substantiva subjetiva 
 
15 - No trecho “O fracasso nos 
enobrece. O culto português das 
impossibilidades é famoso. Numa 
sociedade patrimonialista como 
Portugal do século 16, onde só o 
Estado-rei valia, a sociedade era uma 
massa sem vida própria. Suas derrotas 
eram vistas com bons olhos, pois 
legitimavam a dependência ao rei. 
Fomos educados para o fracasso.” , o 
termo em destaque é formado por uma 
composição. Assinale a alternativa em 
que há um vocábulo o qual é formado 
pelo mesmo processo vocabular. 

 
a) Malmequer 
b) Vice-presidente 
c) Soto-mestre 
d) Subprefeitura 
e) Ex-namorado 
 
 

REALIDADE BRASILEIRA 

 

16 - A persistência da desigualdade no 

Brasil desafia explicações simplistas e 

exige compreensão de fatores 

estruturais. Considerando a 

estratificação social, assinale a 

alternativa correta. 

 

a) O Brasil apresenta uma das maiores 

mobilidades sociais do mundo, sendo 

comum que filhos atinjam melhores 

posições sociais do que seus pais, 
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independentemente da origem 

educacional. 

b) A estrutura de classes no Brasil é 

fortemente marcada por desigualdade 

de renda, mas não sofre influência de 

elementos raciais ou de gênero, que 

são considerados fatores culturais 

secundários. 

c) As políticas de redistribuição de 

renda implementadas desde os anos 

2000 foram capazes de reduzir índices 

de pobreza, mas mantiveram a 

desigualdade estrutural ligada ao 

acesso diferenciado a educação e 

saúde. 

d) O padrão de estratificação brasileiro 

está centrado apenas em fatores 

econômicos contemporâneos, não 

tendo relação direta com heranças 

históricas, como escravidão e 

concentração fundiária. 

e) A exclusão social no Brasil se 

manifesta de forma uniforme em todo 

território, sem diferenças regionais, 

visto que as políticas federais nivelam 

as condições de vida. 

 

17 - Sobre os desafios da inclusão de 

grupos vulnerabilizados no Brasil, 

assinale a alternativa correta. 

 

a) A Constituição de 1988 assegura 

direitos universais, mas não prevê 

mecanismos específicos de proteção a 

povos indígenas e quilombolas. 

b) O Estatuto da Pessoa com 

Deficiência instituiu a acessibilidade 

como um direito fundamental, impondo 

obrigações de adaptação ao setor 

público e privado. 

c) Crianças e adolescentes não 

possuem prioridade legal garantida em 

políticas públicas, sendo tratados da 

mesma forma que os demais cidadãos. 

d) O envelhecimento populacional 

brasileiro não exige reformulação de 

políticas de saúde, já que o SUS já 

dispõe de programas suficientes. 

e) Pessoas em situação de rua são 

atendidas exclusivamente por ações 

emergenciais, não havendo políticas 

públicas permanentes para esse grupo. 

 

18 - Analise a relação entre 

desenvolvimento econômico e 

concentração de renda no Brasil. 

 

a) O crescimento econômico brasileiro 

ao longo do século XX foi 

acompanhado por redistribuição 

igualitária da renda em todas as 

regiões. 

b) A concentração de renda no Brasil é 

fenômeno recente, ligado apenas à 

globalização e ao neoliberalismo dos 

anos 1990. 

c) A industrialização estimulada pelo 

Estado entre 1930 e 1980 promoveu 

crescimento econômico, mas também 

reforçou desigualdades regionais e 

sociais. 

d) As políticas de estabilização 

monetária dos anos 1990 erradicaram 

a pobreza extrema, garantindo 

distribuição equitativa de renda. 

e) O Brasil apresenta altos índices de 

mobilidade social, comparáveis aos 

países escandinavos. 

 

19 - A matriz energética brasileira 

apresenta características particulares 

no cenário mundial. Assinale a 

alternativa correta. 

 

a) A matriz elétrica brasileira é 

majoritariamente dependente de fontes 

fósseis, sobretudo carvão e petróleo. 

b) O Brasil possui uma das matrizes 

elétricas mais limpas do mundo, com 

predominância de fontes renováveis, 

especialmente hidrelétricas. 

c) A energia eólica e solar já superaram 

a hidreletricidade como principal fonte 

da matriz elétrica. 
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d) O país não possui compromissos 

internacionais para redução de 

emissões de carbono. 

e) A transição energética no Brasil é 

inviável devido à ausência de recursos 

naturais renováveis. 

 

20 - O processo de urbanização 

brasileiro apresenta peculiaridades em 

relação a outros países em 

desenvolvimento. Assinale a alternativa 

correta. 

 

a) A urbanização brasileira ocorreu de 

forma lenta e planejada, com 

distribuição homogênea dos serviços 

urbanos. 

b) A metropolização no Brasil 

intensificou-se na segunda metade do 

século XX, acompanhada de forte 

êxodo rural. 

c) A segregação socioespacial não se 

aplica ao Brasil, já que a urbanização 

garantiu igualdade de acesso à 

moradia. 

d) Cidades médias no Brasil perderam 

importância com a concentração 

urbana nas grandes metrópoles. 

e) A urbanização brasileira foi marcada 

pela ausência de favelização ou 

assentamentos precários. 

 

21 - O processo de urbanização 

brasileira foi um dos mais acelerados do 

mundo no século XX. Sobre seus 

efeitos, assinale a alternativa correta. 

 

a) A urbanização brasileira foi 

equilibrada, com infraestrutura 

homogênea entre centro e periferia, 

evitando desigualdades socioespaciais. 

b) A metropolização brasileira ocorreu 

sem impactos políticos, uma vez que 

municípios metropolitanos sempre 

compartilharam planejamento conjunto. 

c) O crescimento urbano foi 

acompanhado por segregação 

socioespacial, visível na expansão de 

favelas e na precarização das 

periferias. 

d) As cidades médias brasileiras 

perderam importância como polos 

regionais devido à concentração 

urbana nas grandes metrópoles. 

e) O Brasil apresentou um dos 

processos de urbanização mais lentos 

da América Latina, ocorrendo somente 

após os anos 2000. 

 

22 - Sobre a infraestrutura brasileira, 

assinale a alternativa correta. 

 

a) O modal ferroviário é o principal 

responsável pela logística de cargas no 

Brasil. 

b) A precariedade do modal rodoviário 

eleva os custos logísticos e reduz a 

competitividade da produção brasileira. 

c) Os modais de transporte estão 

equilibrados, garantindo eficiência 

logística em todo território. 

d) O Brasil investiu de forma planejada 

e contínua em infraestrutura, 

superando gargalos históricos. 

e) As desigualdades regionais não 

estão relacionadas à infraestrutura. 

 

23 - Assinale a alternativa correta sobre 

a relação entre infraestrutura e 

desigualdades regionais no Brasil. 

 

a) O PAC (Programa de Aceleração do 

Crescimento) focava apenas em 

políticas sociais, sem investimentos em 

infraestrutura. 

b) A carência de infraestrutura de 

qualidade agrava desigualdades 

regionais, dificultando o 

desenvolvimento do Norte e do 

Nordeste. 

c) A infraestrutura brasileira é 

equilibrada, sem diferenças 

significativas entre as regiões. 

d) O Brasil já universalizou acesso a 

saneamento, energia e conectividade 

digital. 
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e) Os investimentos em infraestrutura 

no Brasil sempre foram uniformes, 

garantindo equidade territorial. 

 

24 - Sobre as desigualdades regionais 

brasileiras, assinale a alternativa 

correta. 

 

a) O Sudeste concentra a maior parte 

do PIB brasileiro, reflexo da 

industrialização e da urbanização 

histórica. 

b) O Norte e o Nordeste sempre 

tiveram maior dinamismo econômico 

que o Sudeste. 

c) A industrialização do século XX 

eliminou as desigualdades regionais. 

d) O Centro-Oeste permanece 

estagnado, sem crescimento recente. 

e) As políticas regionais eliminaram 

disparidades entre macrorregiões. 

 

25 - Sobre o desenvolvimento 

econômico brasileiro, assinale a 

alternativa correta. 

 

a) O crescimento econômico brasileiro 

sempre significou redução automática 

da desigualdade social. 

b) A concentração fundiária e a 

escravidão moldaram a estrutura 

desigual de distribuição de renda no 

Brasil. 

c) A industrialização distribuiu 

investimentos de forma homogênea 

entre todas as regiões. 

d) O Brasil apresenta mobilidade social 

comparável a países escandinavos. 

e) O crescimento recente eliminou 

desigualdades estruturais. 

 

26 - O conceito de desenvolvimento 

sustentável é fundamental para o Brasil, 

país com forte base agrícola e florestal. 

Sobre esse tema, assinale a alternativa 

correta. 

 

a) O desenvolvimento sustentável 

pressupõe crescimento econômico 

independente de preocupações sociais 

e ambientais. 

b) A matriz energética brasileira é 

dominada pelo carvão mineral, 

tornando inviável a transição 

energética. 

c) O Brasil não assumiu compromissos 

internacionais em acordos climáticos, 

por já possuir uma matriz energética 

renovável. 

d) O desenvolvimento sustentável 

articula crescimento econômico, 

preservação ambiental e justiça social 

como dimensões integradas. 

e) O agronegócio brasileiro é 

incompatível com práticas sustentáveis, 

sendo intrinsecamente predatório. 

 

27 - O Brasil enfrenta dilemas ao 

conciliar desenvolvimento econômico e 

preservação ambiental. Sobre esse 

tema, assinale a alternativa correta. 

 

a) O desmatamento da Amazônia tem 

impacto restrito à região, sem 

relevância para o clima global. 

b) O país depende quase 

exclusivamente de fontes fósseis para 

geração elétrica, especialmente carvão 

e petróleo. 

c) O Brasil possui recursos naturais 

abundantes, mas sua exploração 

sempre ocorreu dentro de padrões 

sustentáveis. 

d) O avanço do agronegócio, aliado ao 

desmatamento, compromete metas 

climáticas e a imagem internacional do 

país. 

e) As mudanças climáticas são 

fenômenos globais que não afetam 

diretamente o Brasil. 

 

28 - Sobre a matriz energética 

brasileira, assinale a alternativa correta. 
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a) Entre os países em 

desenvolvimento, o Brasil possui uma 

matriz energética considerada das mais 

limpas, com predominância de recursos 

renováveis, tendo a energia hidrelétrica 

como base principal.. 

b) O petróleo não tem relevância na 

matriz energética brasileira, sendo 

irrelevante para economia nacional. 

c) A energia solar já superou a 

hidrelétrica como principal fonte elétrica 

no Brasil. 

d) O Brasil não investe em energias 

renováveis emergentes, como solar e 

eólica. 

e) A transição energética não é um 

desafio no Brasil, pois o país já é 

autossuficiente em energia limpa. 

 

29 - O Brasil enfrenta um aumento 

significativo da população em situação 

de rua. Sobre esse tema, assinale a 

alternativa correta. 

 

a) Pessoas em situação de rua não têm 

direitos constitucionais garantidos, 

sendo assistidas apenas por caridade. 

b) A exclusão desse grupo é explicada 

unicamente por escolhas individuais, 

como recusa ao trabalho. 

c) A Política Nacional para a População 

em Situação de Rua prevê ações 

permanentes de inclusão em saúde, 

moradia e assistência social. 

d) O fenômeno é restrito a algumas 

cidades, sem relevância nacional. 

e) Não existem políticas públicas 

específicas para esse grupo social. 

 

30 - Sobre os direitos da população 

LGBTQIA+ no Brasil, assinale a 

alternativa correta. 

 

a) O STF reconheceu a união estável 

homoafetiva e estendeu direitos civis a 

casais do mesmo sexo. 

b) A Constituição de 1988 prevê 

explicitamente direitos específicos para 

a população LGBTQIA+. 

c) O Brasil não reconhece 

juridicamente a identidade de gênero, 

nem o uso do nome social. 

d) A população LGBTQIA+ não 

enfrenta discriminação ou violência 

institucional no Brasil. 

e) O Estado brasileiro já alcançou 

plena igualdade social para essa 

população. 

 

 

MATEMÁTICA 

 

31 - Um trem com 200 metros de 

comprimento passa por um túnel de 800 

metros. Qual a distância total que o trem 

percorre para atravessar 

completamente o túnel? 

 

a) 600 m 

b) 200 m 

c) 800 m 

d) 1000 m 

e) 400 m 

 

32 - Se um capital de R$ 8.000,00 é 

aplicado a juros simples, com uma taxa 

de 1,2% ao mês, por um período de 5 

anos, qual o montante final? 

 

a) R$ 5.760,00 

b) R$ 7.200,00 

c) R$ 15.200,00 

d) R$ 13.600,00 

e) R$ 13.760,00 

 

33 - Em uma sala de aula, a razão entre 

o número de alunos e o número de 

alunas é de 7 para 13. Se há 39 alunas 

na sala, qual o número de alunos? 

 

a) 24 

b) 21 

c) 16 

d) 12 
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e) 9 

 

34 - Uma torneira enche uma caixa 

d'água em 12 horas. Outra torneira 

enche a mesma caixa em 6 horas. Se as 

duas torneiras forem ligadas juntas, em 

quanto tempo a caixa d'água estará 

cheia? 

 

a) 9 horas 

b) 4 horas 

c) 18 horas 

d) 6 horas 

e) 8 horas 

 

35 - O preço de um quilo de carne 

aumentou de R$ 30,00 para R$ 40,00. 

Qual foi o percentual de aumento? 

 

a) 20% 

b) 16,67% 

c) 10% 

d) 25% 

e) 33,33% 

 

36 - Um investidor aplicou R$ 8.000,00 

a juros compostos a uma taxa de 10% 

ao ano. Qual o valor dos juros após 3 

anos? 

 

a) R$ 2.648,00 

b) R$ 9.680,00 

c) R$ 8.800,00 

d) R$ 10.648,00 

e) R$ 1.680,00 

 

37 - Em uma pesquisa com 150 

pessoas, 60 disseram preferir futebol, 

40 disseram preferir basquete e o 

restante não tem preferência. Qual a 

probabilidade de uma pessoa escolhida 

ao acaso ser uma das pessoas que não 

tem preferência? 

 

a) 40% 

b) 66,67% 

c) 33,33% 

d) 50% 

e) 30% 

 

38 - Os pontos obtidos pelos cinco 

jogadores de um time de basquete 

foram: 14, 18, 23, 25 e 45. Qual é a 

pontuação média desse time? 

A) 15 

B) 100 

C) 25 

D) 20 

E) 22,5 

 

39 - Se um carro viaja a uma velocidade 

média de 80 km/h por 3 horas, e depois 

a 60 km/h por 2 horas, qual a velocidade 

média total da viagem? 

 

a) 72 km/h 

b) 70 km/h 

c) 80 km/h 

d) 60 km/h 

e) 75 km/h 

 

40 - Em uma pesquisa, 35% das 

pessoas preferem a cor azul, 25% 

preferem a cor verde e o restante 

prefere a cor vermelha. Se 70 pessoas 

preferem a cor azul, quantas pessoas 

preferem a cor vermelha? 

 

a) 90 

b) 150 

c) 100 

d) 80 

e) 120 

 

 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

 

41 - O poder de polícia é uma das 

manifestações clássicas da 

Administração Pública. Constitui 

exemplo típico de exercício de poder de 

polícia: 

 

a) A contratação de professores 

temporários por excepcional interesse 

público. 
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b) A edição de medida provisória pelo 

Presidente da República. 

c) A aplicação de multa por infração às 

normas de trânsito. 

d) A celebração de convênio entre União 

e Município para repasse de recursos. 

e) A expedição de lei orçamentária pelo 

Poder Legislativo. 

 

42 - Sobre o poder de polícia, avalie as 

afirmativas abaixo: 

I. É exercido exclusivamente pela 

União. 

II. Pode ser preventivo ou repressivo. 

III. Limita direitos individuais em prol do 

interesse público. 

IV. Possui como atributo a 

autoexecutoriedade. 

 

Estão corretas as afirmativas: 

a) I e II, apenas. 

b) II e III, apenas. 

c) II, III e IV, apenas. 

d) I, III e IV, apenas. 

e) I, II, III e IV. 

 

43 - Determinado candidato aprovado 

em concurso público dentro do número 

de vagas previstas no edital teve sua 

nomeação negada sob o argumento de 

conveniência e oportunidade. Nessa 

hipótese, a decisão administrativa é: 

 

a) Exemplo legítimo de poder 

discricionário. 

b) Exemplo legítimo de poder vinculado. 

c) Ilegal, pois a nomeação, nessa 

situação, é ato vinculado. 

d) Legal, pois o edital não vincula a 

Administração. 

e) Exercício regular do poder 

regulamentar. 

 

44 - São exemplos de entidades da 

Administração Indireta: 

 

a) Ministérios e Secretarias Estaduais. 

b) Autarquias e Empresas Públicas. 

c) Presidência da República e 

Governos Estaduais. 

d) Câmara dos Deputados e 

Assembleias Legislativas. 

e) Tribunais de Contas e Ministério 

Público. 

 

45 - A criação de uma autarquia 

depende de: 

 

a) Decreto simples do Poder Executivo. 

b) Lei específica  

c) Resolução do Poder Legislativo. 

d) Ato administrativo unilateral. 

e) Medida provisória vedada de 

apreciação pelo Congresso Nacional. 

 

46 - Quando um Ministério cria 

secretarias e departamentos internos 

para melhor distribuir as funções 

administrativas, ocorre: 

 

a) Descentralização política. 

b) Descentralização administrativa. 

c) Desconcentração administrativa. 

d)  Concentração administrativa. 

e) Privatização de atividades. 

 

47 - A descentralização administrativa 

pode ocorrer sob a forma de: 

 

a) Concessão, permissão ou criação de 

órgãos. 

b) Criação de órgãos internos dentro do 

mesmo ente. 

c) Distribuição de tarefas entre 

servidores de um setor. 

d) Pode ser a transferência de 

atividades a autarquias por lei. 

e) Nenhuma alternativa está correta  

 

48 - São princípios expressos da 

Administração Pública previstos no art. 

37, caput, da Constituição: 

 

a) Legalidade, Impessoalidade, 

Eficiência, Supremacia do Interesse 

Público e Razoabilidade. 
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b) Legalidade, Impessoalidade, 

Moralidade, Publicidade e Eficiência. 

c) Eficiência, Moralidade, 

Razoabilidade, Proporcionalidade e 

Publicidade. 

d) Legalidade, Eficiência, 

Discricionariedade, Publicidade e 

Moralidade. 

e) Legalidade, Motivação, Moralidade, 

Eficiência e Impessoalidade. 

 

49 - Avalie as afirmações: 

I. O princípio da publicidade impõe que 

todos os atos administrativos devem ser 

divulgados em meios oficiais, sem 

qualquer restrição. 

II. A moralidade administrativa exige 

atuação ética e compatível com os 

valores da Administração. 

III. A legalidade significa que o 

administrador só pode agir conforme a 

lei. 

 

Está correto o que se afirma em: 

a) I, apenas. 

b) II, apenas. 

c) II e III, apenas. 

d) I e III, apenas. 

e) I, II e III. 

 

50 - O princípio da eficiência, inserido 

pela Emenda Constitucional nº 19/1998, 

impõe à Administração Pública: 

 

a) Apenas a economicidade na 

aplicação de recursos. 

b) O dever de assegurar resultados 

com rapidez, perfeição e rendimento. 

c) A supremacia do interesse público 

sobre o privado. 

d) A restrição à publicidade em casos 

de sigilo administrativo. 

e) O controle judicial sobre todos os 

atos administrativos. 

 

 

 

DIREITO CONSTITUCIONAL 

 

51 - Durante uma palestra sobre o 

Estado Democrático de Direito, um 

estudante afirmou que o Brasil tem 

como característica central a “soberania 

popular”, o que significa que apenas os 

representantes eleitos exercem o poder 

em nome do povo. Outro participante 

corrigiu a colocação, afirmando que o 

poder pode ser exercido também 

diretamente pelo povo, nos termos da 

Constituição. Ainda no debate, foram 

mencionados outros fundamentos da 

República, como a dignidade da pessoa 

humana e o pluralismo político. Com 

base no texto constitucional, assinale a 

alternativa correta: 

 

a) O fundamento da República que 

assegura a liberdade de organização 

partidária, de ideias e de correntes 

políticas é o pluralismo político. 

b) A Constituição prevê que todo o 

poder emana do povo, mas restringe o 

exercício desse poder apenas aos 

representantes eleitos. 

c) O fundamento da cidadania está 

relacionado exclusivamente ao direito 

de votar e ser votado em eleições. 

d) O princípio da soberania indica 

apenas a independência do Estado 

brasileiro no plano internacional, sem 

repercussões internas. 

e) Os valores sociais do trabalho e da 

livre iniciativa configuram fundamentos 

apenas da ordem econômica, não 

integrando os fundamentos da 

República. 

 

52 - Durante um concurso literário 

realizado em uma universidade pública, 

um dos participantes submeteu um texto 

crítico ao governo, mas optou por não 

assinar sua obra, alegando que a 

liberdade de manifestação do 

pensamento garante inclusive o 

anonimato. Outro concorrente 
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questionou a situação, afirmando que a 

Constituição assegura a liberdade de 

expressão, mas não autoriza 

manifestações anônimas. No mesmo 

evento, um professor aproveitou para 

discutir com os alunos outros direitos 

fundamentais assegurados pelo artigo 

5º da Constituição. Com base na 

Constituição Federal, assinale a 

alternativa correta: 

 

a) A liberdade de manifestação do 

pensamento é plenamente assegurada 

pela Constituição, inclusive sob a forma 

anônima, como decorrência da 

autonomia individual. 

b) A Constituição assegura a igualdade 

formal entre homens e mulheres, mas 

não há garantia de igualdade material 

em outros dispositivos constitucionais. 

c) A Constituição estabelece que 

ninguém será obrigado a fazer ou 

deixar de fazer algo senão em virtude 

de lei, consagrando o princípio da 

legalidade. 

d) A vedação constitucional à tortura 

tem caráter meramente programático, 

dependendo de regulamentação 

infraconstitucional para produzir efeitos 

jurídicos. 

e) A garantia da igualdade prevista na 

Constituição aplica-se exclusivamente 

aos brasileiros, não se estendendo aos 

estrangeiros residentes no país. 

 

53 - Durante uma investigação policial, 

os agentes obtiveram acesso a 

mensagens privadas de um cidadão em 

rede social sem ordem judicial, 

alegando que se tratava de dados de 

interesse público. No mesmo 

procedimento, entraram em sua 

residência à noite, sem autorização, 

para apreender documentos. Mais 

tarde, parte da imprensa divulgou 

informações pessoais do investigado, 

causando-lhe constrangimentos e 

prejuízos à sua imagem. Diante da 

situação, à luz da Constituição Federal, 

assinale a alternativa correta: 

 

a) A entrada dos policiais na 

residência, sem consentimento do 

morador, apenas poderia ocorrer em 

caso de flagrante delito, desastre, para 

prestar socorro ou, durante o dia, por 

determinação judicial. 

b) O sigilo da correspondência, das 

comunicações telegráficas e de dados 

pode ser afastado sempre que a 

autoridade policial entender necessário 

à investigação criminal. 

c) A inviolabilidade da intimidade, da 

vida privada, da honra e da imagem 

das pessoas não gera direito à 

indenização. 

d) A liberdade de expressão da 

atividade intelectual, artística, científica 

e de comunicação depende de prévia 

autorização estatal, a fim de resguardar 

a ordem pública. 

e) A interceptação de comunicações 

telefônicas é livre, desde que realizada 

em investigação criminal, não sendo 

necessária autorização judicial. 

 

54 - Em uma aula de Direito 

Constitucional, o professor apresentou 

alguns casos hipotéticos para 

discussão: 

I. Um cidadão teve um direito 

violado, mas uma lei recente 

estabeleceu que determinadas 

matérias não poderiam ser 

apreciadas pelo Poder 

Judiciário. 

II. Um réu condenado por crime 

doloso contra a vida recorreu, 

alegando que o tribunal de 

segunda instância poderia rever 

o mérito do julgamento popular, 

inclusive substituir o veredicto 

dos jurados. 

III. Uma nova lei penal foi editada, 

estabelecendo tipos mais 

gravosos e prevendo que se 
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aplicariam retroativamente aos 

crimes cometidos anteriormente. 

IV. Um processo criminal por 

racismo foi arquivado por 

decisão judicial sob fundamento 

de prescrição da pretensão 

punitiva estatal. 

À luz da Constituição Federal, assinale 

a alternativa correta: 

 

a) A soberania dos veredictos do 

Tribunal do Júri não impede que os 

tribunais revisem o mérito da decisão 

popular, podendo substitui-la em caso 

de discordância com a prova dos autos. 

b) O racismo é crime imprescritível e 

inafiançável, sujeito à pena de 

reclusão, nos termos da Constituição. 

c) A retroatividade da lei penal mais 

severa é admitida em hipóteses de 

crimes contra a humanidade. 

d) O princípio da inafastabilidade da 

jurisdição comporta exceções previstas 

em lei, como nos casos de arbitragem 

obrigatória. 

e) A Constituição admite a criação de 

tribunais de exceção para julgar crimes 

de maior gravidade, como o terrorismo 

e o tráfico de drogas. 

 

55 - Em um debate sobre políticas 

públicas, um grupo de alunos discutia a 

natureza dos direitos sociais previstos 

na Constituição. Um deles afirmou que 

tais direitos dependem de 

regulamentação infraconstitucional para 

terem eficácia, enquanto outro destacou 

que alguns direitos sociais são 

imediatamente exigíveis perante o 

Poder Judiciário. Além disso, 

mencionou-se a recente previsão de 

uma renda básica familiar garantida 

pelo poder público. Considerando o 

texto constitucional, assinale a 

alternativa correta: 

 

a) Os direitos sociais têm natureza 

meramente programática, não podendo 

ser objeto de exigibilidade judicial. 

b) A renda básica familiar é direito 

fundamental sujeito a regulamentação, 

mas sem qualquer limitação de ordem 

orçamentária ou fiscal. 

c) Os direitos sociais não incluem a 

moradia, o transporte ou a alimentação, 

pois estes foram reconhecidos apenas 

como políticas públicas setoriais, sem 

status constitucional. 

d) A Constituição elenca, entre os 

direitos sociais, a educação, a saúde, a 

alimentação, o trabalho, a moradia, o 

transporte, o lazer, a segurança, a 

previdência social, a proteção à 

maternidade e à infância e a 

assistência aos desamparados, além 

de prever a renda básica familiar como 

garantia a brasileiros em situação de 

vulnerabilidade social. 

e) Os direitos sociais integram 

exclusivamente a ordem econômica e 

financeira, não sendo considerados 

direitos fundamentais. 

 

56 - Durante um concurso público para 

a carreira diplomática, um candidato 

questionou se poderia concorrer ao 

cargo sendo brasileiro naturalizado há 

mais de 20 anos. No mesmo debate, 

outro estudante trouxe o exemplo de um 

cidadão que, após obter naturalização 

estrangeira, solicitou expressamente a 

perda da nacionalidade brasileira 

perante autoridade competente, mas 

depois pretendeu readquirir a 

nacionalidade originária. À luz da 

Constituição Federal, assinale a 

alternativa correta: 

 

a) Os cargos da carreira diplomática 

podem ser exercidos por brasileiros 

natos ou naturalizados, desde que 

estes tenham mais de 15 anos de 

naturalização. 
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b) O cargo de Ministro do Supremo 

Tribunal Federal pode ser ocupado 

tanto por brasileiros natos quanto por 

naturalizados, desde que preencham 

os requisitos constitucionais de idade e 

notável saber jurídico. 

c) A perda da nacionalidade brasileira 

pode ocorrer de forma automática, sem 

necessidade de manifestação do 

interessado, quando ele adquire 

nacionalidade estrangeira 

voluntariamente. 

d) A naturalização pode ser cancelada 

por ato administrativo do Poder 

Executivo, sem necessidade de 

processo judicial, quando se comprovar 

fraude. 

e) São privativos de brasileiro nato, 

entre outros, os cargos da carreira 

diplomática, de oficial das Forças 

Armadas e de Ministro do Supremo 

Tribunal Federal; além disso, a 

renúncia expressa da nacionalidade 

brasileira não impede que o 

interessado readquira sua 

nacionalidade originária, nos termos da 

lei. 

 

57 - Durante a aula de Direito 

Constitucional, um professor 

apresentou alguns exemplos práticos 

para os alunos: 

I. Uma criança nascida em 

território brasileiro, filha de 

diplomatas estrangeiros em 

serviço oficial. 

II. Um jovem nascido em Portugal, 

filho de mãe brasileira, mas que 

não estava a serviço do Brasil 

quando residia no exterior. 

III. Um estrangeiro residente no 

Brasil há mais de 15 anos, sem 

condenação penal, que pretende 

solicitar a nacionalidade 

brasileira. 

IV. Um português com residência 

permanente no Brasil, em 

condições de reciprocidade com 

os brasileiros em Portugal. 

Com base na Constituição Federal, 

assinale a alternativa correta: 

 

a) O filho de brasileira nascido no 

exterior, sem que a mãe estivesse a 

serviço do Brasil, pode ser considerado 

brasileiro nato, desde que seja 

registrado em repartição brasileira 

competente ou venha a residir no país 

e, atingida a maioridade, opte pela 

nacionalidade brasileira. 

b) O filho de diplomatas estrangeiros 

em serviço no Brasil é considerado 

brasileiro nato, pois prevalece o critério 

do jus soli. 

c) O estrangeiro residente no Brasil há 

mais de 15 anos, mesmo condenado 

criminalmente, pode solicitar a 

naturalização, pois a condenação penal 

não é obstáculo constitucional. 

d) O português com residência 

permanente no Brasil recebe 

automaticamente todos os direitos dos 

brasileiros, inclusive os privativos de 

natos, como ser Presidente da 

República. 

e) A Constituição admite que lei 

ordinária crie distinções adicionais 

entre brasileiros natos e naturalizados, 

além daquelas expressamente 

previstas no texto constitucional. 

 

58 - Durante uma aula sobre Direito 

Eleitoral, o professor pediu que os 

alunos identificassem possíveis 

impedimentos de candidatura em 

diferentes situações práticas: 

I. Um jovem de 19 anos deseja 

concorrer ao cargo de Vereador 

em sua cidade. 

II. Uma cidadã naturalizada há 10 

anos pretende disputar as 

eleições para a Presidência da 

Câmara dos Deputados. 

III. Um advogado de 29 anos, 

filiado a partido político, 
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pretende concorrer ao cargo de 

Governador. 

IV. Um cidadão brasileiro nato de 

34 anos, em pleno gozo dos 

direitos políticos, deseja lançar 

candidatura para a Presidência 

da República. 

Com base nas condições de 

elegibilidade previstas na Constituição, 

assinale a alternativa correta: 

 

a) Para concorrer ao cargo de 

Governador, a idade mínima exigida é 

de 21 anos, motivo pelo qual o 

advogado de 29 anos não cumpre o 

requisito. 

b) O candidato a Vereador deve ter 

pelo menos 21 anos na data da posse, 

portanto o jovem de 19 anos não 

preenche o requisito. 

c) A cidadã naturalizada não pode ser 

eleita para a Presidência da Câmara 

dos Deputados, pois o cargo é privativo 

de brasileiro nato; além disso, o 

candidato a Presidente da República 

não atinge a idade mínima de 35 anos. 

d) O candidato a Deputado Federal 

deve ter idade mínima de 18 anos, o 

que permitiria a candidatura de quem 

tem essa idade. 

e) A filiação partidária é uma condição 

de elegibilidade, mas pode ser 

dispensada para candidatos militares. 

 

59 - Durante um seminário sobre Direito 

Eleitoral, foram apresentados os 

seguintes casos hipotéticos: 

I. Um Governador de Estado, em 

fim de mandato, deseja 

concorrer à reeleição. 

II. Um Prefeito pretende disputar o 

cargo de Deputado Federal sem 

renunciar ao mandato, a menos 

de seis meses da eleição. 

III. A esposa do atual Governador 

deseja se candidatar ao cargo de 

Prefeita no mesmo Estado. 

IV. Um militar da ativa com 12 anos 

de serviço deseja concorrer ao 

cargo de Vereador. 

À luz da Constituição Federal, assinale 

a alternativa correta: 

 

a) O Prefeito poderá concorrer ao 

cargo de Deputado Federal sem 

necessidade de renúncia, pois a 

exigência de desincompatibilização 

aplica-se apenas ao Presidente da 

República. 

b) O Governador poderá se reeleger 

para apenas um período subsequente; 

já o militar com mais de dez anos de 

serviço será agregado e, se eleito, 

passará para a inatividade no momento 

da diplomação. 

c) A esposa do Governador poderá 

concorrer livremente ao cargo de 

Prefeita, sem qualquer limitação 

constitucional, já que não há 

inelegibilidade por parentesco. 

d) O militar com menos de dez anos de 

serviço poderá disputar eleições, sem 

necessidade de afastamento da 

atividade. 

e) O Prefeito pode concorrer ao cargo 

de Deputado Federal sem necessidade 

de renúncia, desde que se afaste das 

funções administrativas durante o 

período eleitoral. 

 

60 - Em uma auditoria administrativa, 

foram identificadas as seguintes 

situações envolvendo servidores 

públicos: 

I. Um médico concursado no SUS 

ocupa também cargo de 

enfermeiro em outro hospital 

público, com profissões 

regulamentadas e 

compatibilidade de horários. 

II. Uma professora de escola 

estadual também exerce cargo 

técnico na mesma rede de 

ensino, com horários 

coincidentes. 
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III. Um engenheiro concursado 

ocupa dois cargos técnicos em 

secretarias distintas, com 

compatibilidade de horários. 

IV. Um professor universitário 

também é docente em outra 

universidade pública, sem 

sobreposição de carga horária. 

Com base na Constituição Federal, 

assinale a alternativa correta: 

 

a) O engenheiro pode acumular dois 

cargos técnicos, desde que haja 

compatibilidade de horários, pois a 

Constituição admite a acumulação de 

cargos de natureza técnica. 

b) A professora pode acumular um 

cargo de magistério com outro técnico, 

ainda que os horários coincidam, desde 

que não ultrapasse o teto 

constitucional. 

c) O médico só poderia acumular o 

cargo com outro de professor, não 

sendo admitida a acumulação com 

cargo de enfermeiro, ainda que 

regulamentado. 

d) A Constituição admite a acumulação 

de dois cargos de professor; de um 

cargo de professor com outro técnico 

ou científico; e de dois cargos ou 

empregos privativos de profissionais de 

saúde com profissões regulamentadas, 

desde que haja compatibilidade de 

horários e respeito ao teto 

constitucional. 

e) A acumulação de dois cargos 

públicos é vedada em qualquer 

hipótese, salvo se um deles for de 

natureza temporária. 

 

 

 

 


